

  

    

  




  

    LUANA BATISTA




    Depilação




    MANUAL TÉCNICO E 
MERCADO DE TRABALHO




    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2021


  




  

    

      Nota do editor


    




    O Brasil é o terceiro país com o maior mercado de estética no mundo, de acordo com a Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC).




    A busca por autoestima e satisfação com a própria imagem mantém esse mercado forte mesmo quando a economia desacelera. Para muita gente, o bem-estar e o cuidar de si mesmo ajudam a enfrentar crises. Para outras, são uma oportunidade de trabalho para sair mais rápido delas.




    A depilação, segundo o Sebrae, é um hábito que o público não abandona nem mesmo no inverno. Mulheres – e cada vez mais homens – se depilam o ano todo. Falando em homens, o aumento da participação deles no mercado da estética (cerca de 30% nos últimos anos) exige que os profissionais conheçam os procedimentos para a pele e o pelo masculinos, e esse é um dos diferenciais deste livro.




    Outro destaque é a biossegurança, uma preocupação da autora que funciona como um “selo de qualidade” extremamente valorizado nos tempos atuais. Além disso, ela compartilha sua experiência de mais de quinze anos na área para que o leitor saiba prestar serviços de depilação aplicando a melhor cera para cada tipo de pele e de pelo.




    Precisão técnica e atuação segura com a saúde resultam em um perfil profissional de excelência – uma característica do Senac São Paulo presente nas páginas desta publicação.
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      Capítulo 1


    




    A depilação ontem e hoje




    TÉCNICAS E COSTUMES ATRAVÉS DOS TEMPOS
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    A depilação é uma prática milenar: segundo pesquisadores, a remoção de pelos indesejáveis já era feita no ano 1.500 a.C.




    Na Grécia antiga, a busca por uma pele lisinha podia torturar muitas mulheres: elas costumavam arrancar os pelos com as mãos ou até mesmo queimá-los com brasa. Algumas mulheres chegavam a tomar uma bebida entorpecente para suportar a dor. Segundo esses pesquisadores da beleza, o primeiro instrumento depilatório foi o estrígil, uma espécie de varinha de cerca de 20 cm de comprimento e curvada na ponta. Ele removia a sujeira da pele e, quando utilizado com óleos, conseguia também retirar os pelos.




    Na época do Império Romano, os pelos eram considerados vulgares. Tinham que ser totalmente extraídos do corpo de homens e mulheres, independentemente da classe social. Já se usavam pinças, lâminas e até cremes depilatórios (os quais, segundo os pesquisadores, eram feitos à base de soda cáustica).




    

      [image: ]



      Detalhe de um famoso mosaico romano com duas mulheres vestindo biquíni e brincando com uma bola, do início do século IV d.C. Dá para entender por que a remoção dos pelos era valorizada.




      Créditos: Adobe Stock



    




    Foi no antigo Egito que as mulheres começaram a utilizar misturas à base de argila, sândalo e mel, com o auxílio de tiras de tecidos finos, para retirar os pelos. A rainha Cleópatra era adepta da prática.




    Também na Antiguidade já se via associação dos pelos com a religiosidade. Por exemplo, enquanto os muçulmanos incentivavam homens e mulheres a retirar os pelos, no catolicismo eles eram valorizados como sinal de castidade.
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      Cleópatra, que passou para a história como figura poderosa, inteligente e sedutora, depilava-se ao estilo criado pelos egípcios, que empregava cera de abelha para a remoção dos pelos. Na imagem acima, a rainha é retratada em escultura na parede do templo de Hórus, no Egito.




      Créditos: Adobe Stock



    




    Já em 1500, aqui no Brasil, na famosa carta que Pero Vaz de Caminha escreveu ao rei de Portugal para falar da terra recém-descoberta, ele mencionou que as mulheres nativas não possuíam pelos pubianos. E não se tratava da natureza indígena, pois mais tarde se descobriu que as índias usavam espinhas de peixe para se depilar.




    Séculos mais tarde, nos anos 1800, os homens aderiram à remoção da barba. Os novos padrões de beleza masculina ensejaram a invenção dos barbeadores, e a gilete foi criada em 1895.




    No século XX, a retirada dos pelos seguiu refletindo a moda e os padrões esté­­ticos vigentes.
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      O anúncio da navalha Star, de 1901, reflete a moda da remoção dos pelos do rosto entre os homens, estimulando-os a fazer a barba com o produto. A propaganda destaca que “mais de cinco milhões de usuários consideram ‘Star’ uma bênção”.




      Créditos: Divulgação.



    




    

      de 100 anos para cá




      Anos 1920/1930/1940




      Com vestidos e blusas sem manga, as mulheres passaram a depilar as axilas. No Brasil, os primeiros relatos de depilação se referem à retirada dos pelos das sobrancelhas.
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      Nos anos 1930, “fazer a sobrancelha” (a moda era usá-la bem fininha) significava que uma menina havia crescido, como mostra esse retrato de uma jovem de 17 anos em 1934. A remoção dos pelos “em excesso” mudava completamente o olhar da mocinha.
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        Jovens em trajes de verão em 1945.


      




      Anos 1950




      O mercado da beleza se fortaleceu mundialmente, com muitos lançamentos de cosméticos. A depilação se tornou parte da rotina de cuidados da mulher.




      Na década de 1950, a maioria das mulheres retirava os pelos indesejados em casa, com lâmina de barbear.
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      Anos 1960




      Em pleno movimento hippie, foram dados os primeiros passos da fotodepilação a laser (a qual seria aprovada somente anos depois).
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      Na década de 1960, ao lado da contestação hippie e de movimentos por um look mais despojado e natural, a remoção dos pelos se manteve em alta, impulsionada pela moda de vestidos curtos e minissaias.




      Anos 1980




      A moda ditava sobrancelhas mais naturais, e muitas mulheres aderiram à onda de descoloração dos pelos dos braços e pernas. O mercado da beleza, acompanhando a tendência dos corpos cada vez mais expostos (era a época do fio dental), se ampliou, e surgiram os primeiros salões especializados em serviços de depilação.
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      Na década de 1980, salões de beleza voltados à depilação trouxeram novas técnicas e difundiram a utilização das ceras quentes.




      Anos 2000




      A depilação com luz pulsada (fotodepilação) e a com laser passaram a ser usadas.




      

        [image: ]



        Procedimento a laser, que deve ser realizado por médicos e outros profissionais habilitados.
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      capítulo 2


    




    A profissão e o mercado
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    Embora muitas mulheres ainda se sintam mais à vontade sendo atendidas por profissionais do mesmo gênero, é cada vez mais comum encontrarmos homens atuando na área de depilação. Pela minha experiência dando aulas, posso afirmar que as turmas sempre têm participantes homens. O mercado reflete essa mudança, já que podemos encontrar studios voltados para esse público e cursos, ministrados por homens, com foco na remoção de pelos dos corpos masculinos.




    Quando a depilação com cera quente surgiu no Brasil, na década de 1980, ainda não havia profissionais com treinamento para essa prática. Os salões de beleza contratavam pessoas que, mesmo sem experiência, sentiam-se capazes de realizar a tarefa. Essas pessoas geralmente aprendiam a depilar com um parente, uma amiga ou alguém que tivesse essa habilidade. Era uma época em que não se observavam muitos critérios de higiene e cuidados com a pele.




    O profissional de depilação dos tempos atuais não é apenas um “arrancador de pelos”. Ele precisa se desenvolver muito bem para realizar um serviço com qualidade e atingir as expectativas do cliente, preocupando-se com a saúde e a qualidade de vida desse cliente.




    O depilador precisa conhecer a estrutura da pele, além dos cuidados básicos com ela. Deve conhecer e aplicar a técnica adequada para cada tipo de depilação e usar os produtos apropriados. E, por lidar na maioria das vezes com a intimidade do cliente, é importante estar atento à postura profissional, pois isso faz toda a diferença, trazendo mais segurança à pessoa que está sendo atendida.




    Um marco para as profissões da beleza se deu em 18 de janeiro de 2012, com a Lei nº 12.592/2012, que regulamentou as atividades da área. Desde então, salões, clínicas de estética e institutos de depilação se tornaram mais exigentes com a formação dos profissionais, que devem ser certificados para atuar conforme os requisitos do mercado. Não podemos considerar a depilação apenas um procedimento estético. É uma atividade que, além do objetivo da beleza, envolve cuidados com a biossegurança, a higiene e o bem-estar.




    

      Lei nº 12.592, de 18 de janeiro de 2012




      Art. 1º É reconhecido, em todo o território nacional, o exercício das atividades profissionais de cabeleireiro, barbeiro, esteticista, manicure, pedicure, depilador e maquiador, nos termos desta Lei.




      Parágrafo único. Cabeleireiro, barbeiro, esteticista, manicure, pedicure, depilador e maquiador são profissionais que exercem atividades de higiene e embelezamento capilar, estético, facial e corporal dos indivíduos.




      (…)




      Art. 4º Os profissionais de que trata esta Lei deverão obedecer às normas sanitárias, efetuando a esterilização de materiais e utensílios utilizados no atendimento a seus clientes.




      Art. 5º É instituído o Dia Nacional do Cabeleireiro, Barbeiro, Esteticista, Manicure, Pedicure, Depilador e Maquiador, a ser comemorado em todo o país, a cada ano, no dia e mês coincidente com a data da promulgação desta Lei.


    




    Legislações




    O objetivo profissional da depilação é a prestação de serviços a quem possa interessar e o recebimento pelos serviços prestados.




    Esses serviços podem ser prestados em salões de beleza e clínicas de estética, entre outros estabelecimentos que oferecem serviços de beleza, e também de forma autônoma, em que se trabalha sozinho. Independentemente da forma de trabalho, é importante seguir as orientações legais e administrativas da atividade profissional de depilação.




    Para desempenhar o papel à altura do que diz a lei que reconhece a profissão de depilador, precisamos trabalhar sempre dentro das normas legais. Para isso, é importante conhecer as legislações brasileiras (todas podem ser acessadas na internet), como:




    

      	a Constituição Federal de 1988, que rege as leis de todo o país. Na Constituição, podemos conhecer nossos direitos e deveres como cidadãos;




      	a Consolidação da Leis do Trabalho (CLT), pelo Decreto-­-lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943;




      	as alterações na CLT promovidas pela reforma trabalhista de 2017 (Lei nº 13.467, de 13 de julho de 2017);




      	o Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990);




      	a Lei Orgânica de Saúde (Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990);




      	a legislação estadual e municipal específica relativa ao funcionamento de estabelecimentos de beleza e congêneres.


    




    

      O mundo pós-pandemia




      Ficar atento à legislação se tornou ainda mais importante com a pandemia de Covid-19. É preciso checar constantemente fontes de informação oficiais para saber se houve atualizações sobre a atuação do depilador (aspectos de higiene) e sobre o mercado de trabalho (remuneração e contratação).


    




    

      como oferecer seu serviço




      É possível exercer a função de depilador em diferentes relações de trabalho:




      

        	como contratado de uma empresa, o que chamamos de contrato CLT. É a carteira assinada de quem atua em salões, clínicas e outros estabelecimentos dessa natureza;




        	como prestador de serviços em salões, clínicas e outros estabelecimentos, cadastrando-se como microempreendedor individual (MEI);




        	atendendo em domicílio ou firmando parceria com salões de beleza (enquadrando-se na Lei do Salão Parceiro).


      




      carteira assinada
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      Como contratado (CLT) de uma empresa, o profissional recebe salário e tem todos os seus direitos garantidos. Em contrapartida, o funcionário é subordinado a essa empresa e precisa cumprir uma série de deveres. Também tem tributos retidos na fonte, ou seja, descontados no holerite.




      Direitos CLT




      

        	Remuneração, que inclui salário, horas extras e comissões.




        	Jornada de trabalho que não pode ultrapassar 8 horas/dia e 44 horas/semana.




        	Repouso semanal remunerado e feriados também remunerados.




        	Férias.




        	Benefícios previdenciários (por exemplo, salário­-maternidade, auxílio-doença, aposentadoria).




        	Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), que é a contribuição realizada por parte do empregador e depositado mensalmente em uma conta na Caixa Econômica Federal. Em caso de demissão sem justa causa, a pessoa recebe a quantia que foi depositada, além de multa sobre o valor do FGTS.




        	13º salário.




        	Licença-paternidade.


      




      Deveres CLT




      

        	Respeitar seu contrato de trabalho.




        	Seguir as normas da empresa.




        	Manter sigilo sobre quaisquer informações da empresa, sejam técnicas ou administrativas.




        	Ser responsável e íntegro no ambiente de trabalho.


      




      Microempreendedor individual
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      Quem possui perfil empreendedor e deseja ter seu próprio negócio pode começar sendo um MEI, um microempreendedor individual.




      Para ser enquadrado como MEI, existe um limite de faturamento por ano. Em 2020, era de R$ 81 mil – você precisa ficar atento a isso e ir atualizando. Além disso, o microempreendedor individual pode contratar apenas um empregado que ganhe um salário mínimo ou o piso salarial da categoria.




      

        	O profissional cadastrado como MEI adquire o registro no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ).




        	Está enquadrado no Simples Nacional, ficando isento de alguns tributos federais e pagando apenas um valor mensal que varia de acordo com o salário mínimo.




        	O MEI oferece direitos previdenciários, como salário-maternidade, auxílio-doença e aposentadoria.




        	Quem tem MEI também pode fazer parceria com salões de beleza, pela Lei do Salão Parceiro.


      




      Lei do Salão Parceiro
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      De acordo com a Lei do Salão Parceiro (Lei nº 13.352, de 27 de outubro de 2016), profissionais autônomos podem prestar serviços em salões a partir de um contrato entre as partes (depilador e proprietário do estabelecimento). Não há vínculo empregatício, e tanto o dono do salão como o profissional parceiro estão amparados juridicamente. A homologação do contrato deve ocorrer no Ministério do Trabalho local, perante duas testemunhas.




      

        	O dono do salão não precisa arcar com 13º salário, FGTS e contribuição previdenciária.




        	O profissional pode acertar com o salão suas condições de trabalho e, assim, até aumentar sua renda. Por exemplo, o contrato deve prever os percentuais de valores destinados a cada uma das partes, a retenção e o recolhimento de tributos pelo salão parceiro em relação aos valores recebidos, além da periodicidade dos pagamentos.
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